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RESUMO 
Introdução: As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) podem ser definidas como 
abordagens terapêuticas, que visam prevenir, promover e recuperar a saúde das populações. Estas 
são inseridas na Atenção Primária à Saúde (APS) como forma de fortalecer o Sistema Único de Saúde 
(SUS). Objetivo: Identificar o que se sabe acerca das Práticas Integrativas e Complementares 
incorporadas na Atenção Primária à Saúde. Método: Foi realizada uma revisão integrativa por meio 
de consulta na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), nas bases de dados LILACS e MEDLINE. Foram 
incluídos artigos completos, acerca das produções científicas disponíveis sobre os conhecimentos e 
perspectivas das PICS na APS, publicados nos últimos 10 anos, nos idiomas português e inglês. Foram 
excluídos os trabalhos que não correspondiam ao objetivo da pesquisa. Resultados: A partir da análise 
dos dados, obteve-se 16 artigos que abordavam a temática. Agrupados em três categorias: 
conhecimento e aplicabilidade das PICS na APS, processo formativo e capacitação em PICS; e, os 
desafios que permeiam sua inserção. Conclusão: Os obstáculos em relação a implementação, 
utilização e o processo formativo nas universidades são diversos. Assim, é de suma importância que 
os profissionais da APS desenvolvam habilidades, competências e o conhecimento necessário para 
contribuir no cuidado através das PICS.  
Palavras-Chave: Práticas Integrativas e Complementares; Atenção Primária à Saúde; Saúde. 
 
ABSTRACT 
Introduction: Integrative and Complementary Health Practices (ICPs) can be defined as therapeutic 
approaches that aim to prevent, promote, and restore the health of populations. These practices are 
incorporated into Primary Health Care (PHC) as a way to strengthen the Unified Health System (SUS). 
Objective: To identify the current knowledge about Integrative and Complementary Practices 
incorporated into Primary Health Care. Method: An integrative review was conducted by consulting the 
Virtual Health Library (VHL), LILACS, and MEDLINE databases. Full-text articles addressing the 
available scientific literature on the knowledge and perspectives of ICPs in PHC, published in the last 
10 years, in Portuguese and English, were included. Works that did not meet the research objective 
were excluded. Results: Data analysis yielded 16 articles addressing the topic. They were grouped into 
three categories: knowledge and applicability of PICS in PHC; the training process and capacity building 
in PICS; and the challenges surrounding its implementation. Conclusion: The obstacles to 
implementation, use, and the training process in universities are numerous. Therefore, it is crucial that 
PHC professionals develop the skills, competencies, and knowledge necessary to contribute to care 
through PICS. 
Keywords: Integrative and Complementary Practices; Primary Health Care; Health. 
 
RESUMEN 
Introducción: Las Prácticas Integrativas y Complementarias de Salud (PIC) se definen como enfoques 
terapéuticos que buscan prevenir, promover y restaurar la salud de las poblaciones. Estas prácticas se 
incorporan a la Atención Primaria de Salud (APS) como una forma de fortalecer el Sistema Único de 
Salud (SUS). Objetivo: Identificar el conocimiento actual sobre las Prácticas Integrativas y 
Complementarias incorporadas a la Atención Primaria de Salud. Método: Se realizó una revisión 
integrativa mediante la consulta de las bases de datos de la Biblioteca Virtual en Salud (BVS), LILACS 
y MEDLINE. Se incluyeron artículos de texto completo que abordaban la literatura científica disponible 
sobre el conocimiento y las perspectivas de las PIC en la APS, publicados en los últimos 10 años, en 
portugués e inglés. Se excluyeron los trabajos que no cumplieron con el objetivo de la investigación. 
Resultados: El análisis de datos arrojó 16 artículos que abordan este tema. Estos artículos se 
agruparon en tres categorías: conocimiento y aplicabilidad del PICS en APS; el proceso de formación 
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y desarrollo de capacidades en PICS; y los desafíos que enfrenta su implementación. Conclusión: 
Existen numerosos obstáculos para la implementación, el uso y el proceso de formación en las 
universidades. Por lo tanto, es crucial que los profesionales de APS desarrollen las habilidades, 
competencias y conocimientos necesarios para contribuir a la atención mediante el PICS. 
Palabras clave: Prácticas Integrativas y Complementarias; Atención Primaria de Salud; Salud. 

 

INTRODUÇÃO 

No Brasil, dentre as inúmeras políticas criadas pelo Sistema Único de Saúde (SUS), no ano de 
2006 é instituída pelo Ministério da Saúde (MS) a Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares (PNPIC), incluindo cinco práticas, dentre elas: Medicina Tradicional Chinesa-
Acupuntura, homeopatia, plantas medicinais e fitoterapia, termalismo social/crenoterapia e 
medicina antroposófica. Esta política nasce prioritariamente para ser implementada na Atenção 
Primária à Saúde (APS)1. 

As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) podem ser definidas como 
abordagens terapêuticas, que visam prevenir, promover e recuperar a saúde das populações. 
Atualmente, são ofertadas 29 PICS no SUS, de maneira integral e gratuita2.  

As PICS são inseridas no âmbito da APS como forma de fortalecer o SUS. Essas práticas são 
chamadas de alternativas, complementares ou convencionais, e podem ser utilizadas de maneira 
autônoma, antes, durante (paralelo ao cuidado biomédico) e depois do tratamento, atuando de 
maneira significativa na prevenção de doenças e agravos à saúde3.  

Assim, diante do reconhecimento dessas práticas no SUS, é de suma importância compreender 
o que os profissionais incorporados na APS conhecem sobre essas práticas, sua aplicação no 
dia a dia e os desafios que permeiam na oferta dessas para os usuários. E a partir desse 
conhecimento, será possível construir uma política mais ampliada, gerando benefícios para toda 
a população.  

Diante do exposto, para o cumprimento da pesquisa, partiu-se da elaboração da seguinte 
questão norteadora: “O que a literatura especializada em saúde traz sobre o conhecimento das 
Práticas Integrativas e Complementares na Atenção Primária à Saúde?” Para respondê-la 
delineou-se o objetivo: “Identificar o que se sabe acerca das Práticas Integrativas e 
Complementares incorporadas na Atenção Primária à Saúde”. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma Revisão Integrativa de Literatura, com abordagem qualitativa, acerca das 
produções científicas disponíveis sobre o conhecimento das Práticas Integrativas e 
Complementares em Saúde incorporadas na Atenção Primária à Saúde. Este tipo de revisão é 
o que contém maior abordagem metodológica, possibilitando uma compreensão mais ampla de 
um dado fenômeno ou problema de saúde, a partir de pesquisas relevantes na área, com 
inclusões de estudos experimentais e não-experimentais4. 

Para a construção desse tipo de revisão, sugerem-se seis etapas, que são elas: 1- Identificação 
do tema e seleção de hipótese/questão norteadora; 2- Estabelecimento de critérios para inclusão 
e exclusão dos estudos; 3- Categorização dos estudos; 4- Avaliação dos estudos; 5- 
Interpretação dos resultados; e, 6- Apresentação da revisão5.  

Para formulação da pergunta norteadora, utilizou-se a estratégia P.V.O, que representa um 
acrônimo para População, Variáveis e Outcomes, apresentada no quadro 1, onde o P representa 
determinada população, contexto, ou até mesmo situação/problema, V refere-se às variáveis e 
O, o desfecho6. Assim, o elemento P foi representado pela Literatura especializada em saúde; V 
Conhecimentos e perspectivas sobre as Práticas Integrativas e Complementares; por fim, O, 
Identificar o que se sabe sobre as Práticas Integrativas e Complementares incorporadas na 
Atenção Primária à Saúde. 
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Quadro 1. Estratégia População, variáveis, desfecho (P.V.O.) sobre Práticas Integrativas e 
Complementares incorporadas na Atenção Primária à Saúde. Pau dos Ferros/RN, 2024. 

Etapa Definição Descrição 

P População Literatura especializada em saúde 

V Variáveis 
Conhecimento e perspectiva sobre as Práticas Integrativas e 

Complementares 

O Desfecho 
Identificar o que se sabe sobre as Práticas Integrativas e 

Complementares incorporadas na Atenção Primária à Saúde 

Fonte: Os autores, 2024. 

 

Para responder à questão norteadora “O que a literatura especializada em saúde traz sobre o 
conhecimento das Práticas Integrativas e Complementares na Atenção Primária à Saúde?” Foi 
acessada a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) nas bases de dados Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e na Medical Literature Analysis and Retrievel 
System Online (MEDLINE). 

Por intermédio da busca avançada, realizada no mês de março, utilizando-se os Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS), Práticas Integrativas e Complementares and Atenção Primária and 
Saúde and Conhecimento, levantando dados dos últimos 10 anos. Todo esse processo 
demandou serviços de busca, identificação, fichamento de estudos, análise e leitura. O recorte 
temporal se deu pelo fato de os estudos nessa área serem pouco realizados.  

Os dados coletados para a seleção dos artigos seguiram os seguintes critérios de inclusão: 
trabalhos publicados nacional e internacionalmente, na língua portuguesa e inglesa, texto na 
íntegra e publicação nos últimos 10 anos. E como critérios de exclusão: textos que tivessem 
duplicados, teses e dissertações, assim como textos/materiais que não correspondiam ao 
objetivo da pesquisa.  

Na base de dados pesquisada, com inclusão dos descritores já mencionados, foram encontrados 
um total de 30 trabalhos. Os trabalhos duplicados ou não localizados foram descartados, 
totalizando dois estudos. Dos 28 trabalhos restantes, oito foram excluídos por serem teses ou 
dissertações, e após isso, foi feita a leitura completa do restante, e destes, chegou-se ao total de 
16 trabalhos aptos para a revisão, conforme apresentado na figura 1, de acordo com o The 
PRISMA 2020 Statement: an updated Guideline for Reporting Systematic Reviews7. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No quadro 1, apresentam-se os artigos selecionados para o referido estudo, uma sumarização 
dos artigos com informações sobre título, objetivos, tipo/abordagem, base de dados e o ano de 
publicação. Possibilitando uma visão geral dos estudos que serão trabalhados. 

Dos 16 artigos selecionados, quanto ao título, a maioria apresenta os descritores selecionados. 
Em relação aos objetivos, de modo geral, sete artigos demonstram claramente abordar sobre 
conhecimento e compreensão das Práticas Integrativas e Complementares na Atenção Primária, 
cinco artigos falam sobre processo de formação e capacitação nas áreas da PICS, dois artigos 
sobre vivência e experiência de profissionais em locais que ofertam PICS, um artigo discute o 
uso de PICS pela população de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) e um artigo aborda sobre 
as evidências científicas relacionadas às PICS.  

Da análise temática, emergiram três categorias temáticas: Conhecimento e aplicabilidade das 
PICS na APS, composta pelos artigos A1; A2; A4; A12; A15 e A16. Processo formativo e 
capacitação em PICS, composta pelos artigos A3; A5; A9 e A10. PICS mais utilizadas e os 
desafios que permeiam sua inserção, composta pelos artigos A6; A7; A8; A11; A13 e A14. 
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Figura 1. Fluxograma da Seleção dos Artigos para composição do corpus da Revisão Integrativa 
sobre Práticas Integrativas e Complementares incorporadas na Atenção Primária à Saúde. Pau 
dos Ferros/RN, 2024. 

 
Fonte: Os autores, 2024. 

 

Quadro 1. Sumarização dos estudos selecionados para a revisão integrativa sobre Práticas 
Integrativas e Complementares incorporadas na Atenção Primária à Saúde. Pau dos Ferros/RN, 
2024. 

TÍTULO DO ARTIGO OBJETIVOS TIPO/ABORDAGEM 
BASE DE 
DADOS 

ANO 

A1 - As Práticas 
Integrativas e 

Complementares em 
Saúde na Atenção 

Primária à Saúde de 
Mossoró-RN 

Avaliar o uso das PICS no âmbito 
da APS no município de 

Mossoró/RN e o conhecimento dos 
gerentes das UBS sobre as PICS 

Descritivo Transversal/ 
Quantitativa 

LILACS 2023 

A2 - Práticas Integrativas 
e Complementares na 

atuação dos enfermeiros 
da Atenção Primária à 

Saúde 

Analisar o conhecimento e o uso 
das Práticas Integrativas e 

Complementares (PIC) na atuação 
dos enfermeiros da Atenção 

Primária à Saúde (APS) 

Transversal/ 
Quantitativa 

LILACS 2023 

A3 - Atenção primária e 
capacitação profissional 

para aplicação das 
Práticas Integrativas e 

Analisar o processo de formação e 
capacitação profissional para as 

Práticas Integrativas e 
Complementares (PICS) e propor 

Revisão Integrativa/ - LILACS 2022 
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Complementares: revisão 
integrativa 

estratégias de Educação 
Permanente em Saúde (EPS), 

visando a continuidade e 
integralidade do cuidado na 

Atenção Primária à 
Saúde (APS) e Domicílio 

A4 - O uso de plantas 
medicinais na Atenção 

Primária à Saúde: 
revisão integrativa 

Analisar pesquisas que abordaram 
formas de uso de PM na APS, 
caracterizando o perfil desses 

usuários, fatores que promovem o 
uso, qual o conhecimento dos 
profissionais da saúde sobre o 
tema e as políticas associadas, 
bem como a questão da falta de 

segurança e assistência adequadas 
quanto ao uso de PM na APS 

Revisão Integrativa/ - MEDLINE 2022 

A5 - Capacitação de 
profissionais na Atenção 
Primária em Saúde: um 

caminho para a 
promoção da fitoterapia 

Realizar a capacitação de 
profissionais 

da saúde em práticas integrativas e 
complementares envolvendo 

plantas medicinais e fitoterápicos e 
assessorar a sua implantação na 

AB em Blumenau (SC) 

Pesquisa-ação/ 
Misto 

LILACS 2021 

A6 - Espaço MULTIPICS: 
A utilização das Práticas 

Integrativas e 
Complementares como 

estratégia de cuidado na 
Atenção à Saúde do 

Trabalhador 

Relatar a experiência vivenciada 
por uma equipe de Residentes 
Multiprofissionais em Saúde, 

através do espaço de Práticas 
Integrativas e Complementares de 
uma Unidade Hospitalar na região 
do Seridó, Rio Grande do Norte 

Descritivo/Misto LILACS 2022 

A7 - Perspectivas e 
desafios dos 

profissionais na inserção 
da prática plantas 

medicinais e fitoterápicos 
na Atenção Primária à 

Saúde, no município de 
Gaspar, SC 

Capacitação para 
promover a inserção da prática 

plantas medicinais e fitoterápicos 
na Atenção Primária à Saúde 

(APS), no município de Gaspar, 
Santa Catarina 

Pesquisa-ação/ 
Misto 

LILACS 2021 

A8 - Conhecimento 
popular e utilização das 
Práticas Integrativas e 
Complementares na 

perspectiva das 
enfermeiras 

Analisar o conhecimento dos 
enfermeiros da Atenção Primária 

em Saúde sobre as Práticas 
Integrativas e Complementares em 

saúde e sua utilização 

Descritivo-
Exploratório/Qualitativo 

LILACS 2021 

A9 - Formação 
profissional em Práticas 

Integrativas e 
Complementares: o 
sentido atribuído por 

trabalhadores da Atenção 
Primária à Saúde 

Compreender os sentidos 
atribuídos por trabalhadores da 
Atenção Primária à Saúde ao 

processo de formação profissional 
nas Práticas Integrativas e 

Complementares 
 

Descritivo-
Exploratório/Qualitativo 

MEDLINE 2021 

A10 - Práticas 
Integrativas e 

Complementares na 
Atenção Primária à 

Saúde: relato de 
experiência 

Relatar a vivência de mestrandos 
acerca do emprego das práticas 
integrativas e complementares 

como instrumento de construção de 
uma atenção integral à saúde em 

uma Unidade Básica de Saúde por 
profissionais de saúde do serviço 

Descritivo/ - LILACS 2020 

A11 - As práticas 
terapêuticas não 

convencionais nos 
serviços de saúde: 
revisão integrativa 

Revisar a literatura indexada em 
bases de dados para a busca de 

evidências científicas relacionadas 
às práticas integrativas e 

complementares, no período 
compreendido entre 2006 e 2012 

Revisão Integrativa/ - LILACS 2016 
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A12 - Conhecimento e 
implementação das 

Práticas Integrativas e 
Complementares pelos 
enfermeiros da atenção 

básica 

Identificar a compreensão e 
implementação de práticas 

integrativas e complementares por 
enfermeiros da atenção primária 

Descritivo/ 
Qualitativo 

LILACS 2020 

A13 - Práticas 
Integrativas e 

Complementares - 
Análise documental e 

olhar de profissionais da 
saúde 

 

Investigar a implantação das 
práticas integrativas e 

complementares e avaliar o uso, 
formação e aceitação dessas 

práticas pelos profissionais que 
atuam na Atenção Primária à 

Saúde (APS) 

Documental-
Retrospectivo/Quantitativo 

Transversal 
LILACS 2019 

A14 - Demanda de 
atendimento em Práticas 

Integrativas e 
Complementares por 
usuários da Atenção 

Básica e fatores 
associados 

 

Identificar a demanda e a 
proporção de uso das práticas 
integrativas e complementares 

(PIC) pela população residente em 
área de abrangência de unidade 

básica de saúde (UBS) 
 
 

Inquérito epidemiológico/ - LILACS 2018 

A15 - Práticas 
Integrativas 

Complementares na 
Atenção Primária à 

Saúde 

Analisar o conhecimento e as 
percepções de enfermeiros que 

trabalham na Atenção Primária de 
um município do sudeste goiano 
sobre as Práticas Integrativas e 

Complementares 

Descritivo-
Exploratório/Qualitativo 

LILACS 2019 

A16 - Práticas 
Integrativas e 

Complementares como 
recurso de saúde mental 

na Atenção Básica 

Verificar o conhecimento dos 
profissionais atuantes na Atenção 

Básica sobre as Práticas 
Integrativas e Complementares 

(PIC) e se as percebem como um 
recurso de cuidado em Saúde 

Mental 

Descritivo/ 
Quantitativo 

LILACS 2017 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

Dos 16 artigos que abordam sobre a “Conhecimentos das Práticas Integrativas e 
Complementares incorporadas na Atenção Primária à Saúde”, elencando os descritores Práticas 
Integrativas e Complementares, Atenção Primária, Saúde e Conhecimento, foi possível elencar 
3 núcleos/categorias, de acordo com a figura 2. 

 

Figura 2. Esquema das categorias sobre Práticas Integrativas e Complementares incorporadas 
na Atenção Primária à Saúde.  

 

Fonte: autoria própria, 2024. 
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Conhecimento e aplicabilidade das PICS na APS 

Os estudos sobre os conhecimentos acerca das PICS evidenciaram que pouquíssimos 
profissionais conhecem as PICS e tão pouco a PNPIC. Em relação a sua implementação, uma 
grande maioria acredita que é um processo fácil, devido existirem contato com especialistas nas 
áreas e o acolhimento por parte das UBS às PICS, outra parte dos profissionais justificaram ser 
de difícil implementação por não possuir um local específico para execução e acreditarem ainda 
existir resistência por parte da população8.  

A aplicabilidade das PICS na APS por profissionais qualificados corrobora para o fortalecimento 
e criação do vínculo terapêutico, além de possibilitar uma maior adesão dos usuários ao seu 
tratamento, fazendo com que este participe do seu processo saúde-doença, conheça sua história 
e a da comunidade, e valorize os saberes e culturas existentes no território9. Assim, observa-se 
que há uma criação de autonomia quando os usuários participam ativamente do seu tratamento, 
tendo em vista que utilizam-se de métodos tradicionais e que já fazem parte, na maioria das 
vezes, do seu meio cultural. 

Outrossim, cabe destacar que o não conhecimento da política e das práticas em si pelos 
profissionais implica diretamente na adesão destes às PICS, reforçando uma desvalorização do 
cuidado10. Dessa forma, é importante que todos os profissionais busquem se aprofundar na 
política, implementando as PICS na APS, e, consequentemente, melhorando/aprimorando o 
cuidado em saúde, e assim, consolidar de forma efetiva, a PNPIC. Os problemas que envolvem 
esse conhecimento podem ser solucionados a partir de uma das diretrizes estabelecidas pela 
PNPIC, que é a qualificação dos profissionais por intermédio da educação permanente, dever da 
gestão federal e estadual11.  

Outro problema para a implementação/aplicabilidade das PICS é que, quando um profissional 
tem conhecimento sobre a política e as PICS, enfrentam dificuldades referentes às demandas 
por serviço, política de insumos e materiais necessários, além da falta de apoio de outros 
profissionais12. Ou seja, são diversos obstáculos que ainda impossibilitam uma assistência 
diferente do cuidado convencional.  

Os profissionais da APS são os principais responsáveis pela promoção dessas PICS no âmbito 
do SUS e sua incorporação contribui de maneira significativa na humanização do cuidado e do 
atendimento13. Assim, é preciso que invista-se em conhecimento, para que esses profissionais 
possam aplicar as PICS de maneira correta, segura e eficaz, através de uma escuta qualificada 
e criação de vínculo terapêutico, possibilitando que os seus conhecimentos, atrelados aos 
saberes da comunidade, beneficiem ainda mais os usuários do SUS.  

Desse modo, as PICS na APS, no contexto atual, estão sendo aplicadas por aqueles profissionais 
que acreditam na sua eficácia e nas diferentes formas de assistir8. Evidencia-se então, que os 
profissionais precisam buscar o conhecimento necessário para conseguir implementar as PICS, 
buscando garantir o cuidado do paciente através da inclusão das diferentes práticas instituídas 
pela PNPIC. 

Processo formativo e capacitação em PICS 

 O processo formativo dos profissionais também está explícito nas diretrizes da política, que 
busca capacitar/qualificar os profissionais para exercerem de maneira segura e efetiva as PICS. 
No entanto, a formação em saúde existente, tende a desvalorizar um dos princípios do SUS, que 
é a integralidade do cuidado, onde na maioria das vezes, levam em consideração apenas uma 
formação voltada para o modelo biologicista, ou seja, com foco apenas na doença e suas 
vertentes14.  

Os estudos evidenciam que tanto a formação profissional em PICS quanto os profissionais 
qualificados para exercerem essas funções são escassos. Sobrecarga nas agendas, falta de 
apoio gerencial e da própria equipe local entre outros, são exemplos que impedem a falta de 
implementação das PICS pelos profissionais capacitados15.  

Existe uma incoerência ao que está disposto na PNPIC, pois, ao mesmo tempo que querem uma 
formação e a aplicação dessas práticas, os recursos financeiros que são necessários para essa 
implementação não são disponibilizados14.  

As vivências e atuação prática das PICS melhora na atuação profissional, agregando 
conhecimento e maior adesão às práticas16. Além disso, evidencia-se ainda que o crescente 
número de PICS torna-se um desafio na formação acadêmica e profissional, tendo em vista que 
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na base curricular acadêmica ainda não se têm Componentes Curriculares (CC) acerca do 
assunto, cabendo às universidades, inserirem CC referente às práticas. 

O processo de capacitação é de suma importância para uma inserção segura das PICS na APS, 
um estudo evidenciou que poucos profissionais antes da capacitação em fitoterapia tinham 
conhecimento prévio sobre a PNPIC17. Ainda, relatam que a predominância maior de 
profissionais na capacitação e inserção de plantas medicinais e fitoterapia foram os grupos de 
enfermagem, estes compõem a maior porcentagem de ações/serviços ofertados pela APS. 

A Educação Permanente em Saúde (EPS) apresenta-se como um componente epistemológico 
e político-pedagógico capaz de tensionar e deslocar práticas ainda enraizadas no modelo 
biologista de atenção à saúde, como anteriormente citado. Diferente dessa formação tradicional 
centrada na transmissão de conteúdos isolados, a EPS traz consigo a construção coletiva do 
conhecimento a partir da realidade dos serviços e das necessidades dos sujeitos, promovendo 
espaços de reflexão crítica sobre o fazer profissional e organizacional18.  

Essa abordagem contribui para os trabalhadores a problematizarem o cotidiano e a 
reconfigurarem suas ações medicante o contexto social e os determinantes de saúde, um 
movimento que contraria a fragmentação e o reducionismo inerentes ao modelo biologicista. 
Nesse sentido, a EPS atua como um dispositivo estratégico de ruptura com a lógica biomédica 
ao promover processos formativos contínuos que articulam teoria e prática no contexto real dos 
serviços de saúde, favorecendo a construção de saberes que valorizam a integralidade e a 
interação entre profissionais, usuários e territórios18,19.  

Desse modo, essa perspectiva é especialmente relevante para a incorporação e implementação 
das PICS, cujos princípios epistemológicos dialogam com a integralidade da atenção e com a 
visão ampliada de saúde. Ao fomentar a reflexão crítica dos profissionais sobre seus modelos de 
atuação e ao incentivar a problematização das práticas hegemônicas em saúde, a EPS contribui 
para a construção de uma cultura de cuidado que tensiona e progressivamente desloca o modelo 
biologicista vigente na formação e no trabalho em saúde20. 

PICS mais utilizadas e os desafios que permeiam sua inserção 

 Uma das PICS mais utilizadas pela população é o uso de plantas medicinais, através de folhas 
e sementes, para criação de chás, gargarejos, lambedores, entre outros21. Os usuários relatam 
que percebem o resultado logo após o uso e repassam esse conhecimento para outras pessoas 
que também passam pelo mesmo problema. Assim, percebe-se que os conhecimentos se 
perpetuam e passam de geração em geração, e que as PICS sempre estiveram presentes como 
uma forma de cuidado, através das plantas medicinais/chás, além de ser um material de baixo 
custo e fácil preparação.  

Os profissionais, mesmo após capacitação, se sentem inseguros em prescrever fitoterápicos aos 
usuários, esse se torna um dos desafios que permeia a inserção das PICS na APS, no entanto, 
ressaltam que essa dificuldade poderia ser solucionada através da educação, permanente e 
continuada, além das capacitações, possibilitando uma aprendizagem efetiva e continuada do 
cuidado22.  

Tendo em vista que a falta de divulgação e incentivo profissional impede a inserção destas na 
APS, faz-se necessário uma maior disseminação do conhecimento acerca das PICS. Assim, 
quanto mais conhecimento for divulgado acerca dessas práticas, sua implementação no campo 
da APS poderá ser utilizada como mais um recurso que contribui para o tratamento, prevenção 
e promoção da saúde23. 

Muitos profissionais quando concluem sua formação e adentram no serviço público, seguem o 
mesmo padrão operante, ou seja, não implementam/utilizam as diversas formas de cuidar que 
existem atualmente. É importante incentivar, divulgar e qualificar esses profissionais, com uma 
participação ativa da gestão, pois sem esses meios e recursos, os profissionais continuarão na 
zona de conforto, e os desafios para oferta e implementação de PICS continuarão24. 

 Os profissionais, em sua maioria, defendem a inserção e aplicação das PICS nos atendimentos 
de saúde, no entanto, acrescentam que um dos desafios que os impede é a desvalorização da 
gestão e a falta de espaços físicos para os atendimentos25. A falta de articulação entre as esferas 
municipais, estaduais e federais reforçam ainda mais o descaso para com a aplicação das PICS, 
além da falta de conhecimento dos usuários e o desinteresse por parte de alguns profissionais, 
que podem ser consequência do processo formativo e/ou preconceito.  
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Um dos desafios também apontados são os custos da implementação, que no início, poderiam 
até ser elevados, por precisar de uma estruturação adequada, profissionais e insumos para as 
práticas, no entanto, a médio e longo prazo, os custos diminuíram significativamente, tendo em 
vista a prevenção de novos agravos e a promoção à saúde25.  

É notório um crescente interesse para a implementação das PICS na APS, contudo, ainda 
existem desafios que o impedem. É de suma importância que as esferas municipais fomentem e 
discutam, levando em consideração todos que integram esse processo, profissionais, gestores 
e usuários, buscando sistematizar e implementar essas práticas nos serviços de saúde26. 

Dessa forma, passada quase duas décadas da instituição da PNPIC pelo MS, a manutenção de 
desafios formativos revela que a efetivação normativa das PICS não foi acompanhada por 
mudanças curriculares e pedagógicas profundas na formação em saúde. Evidências recentes 
indicam que, apesar da expansão das práticas no SUS, a inserção de conteúdos sobre PICS na 
formação profissionais ainda ocorre de forma fragmentada, optativa e com abordagem 
predominantemente informativa, sem estrutura curricular robusta que favoreça competências 
críticas e integrativas27.  

Essa lacuna educacional reforça a permanência da lógica biomédica tradicional nos cursos de 
graduação e pós-graduação em saúde, limitando a apropriação teórica e prática das PICS pelos 
futuros profissionais e dificultando sua implementação qualificada nos serviços da APS. 
Consequentemente, a sustentabilidade da PNPIC no SUS depende não apenas da promoção de 
cursos e formações pontuais, mas de uma revisão integradora dos projetos pedagógicos e do 
fortalecimento das estratégias de EPS, de modo a superar a fragmentação curricular e promover 
mudanças estruturais na formação em saúde28,29. 

 

CONCLUSÃO 

A partir da análise dos 16 estudos, infere-se que a utilização e implementação das Práticas 
Integrativas e Complementares em Saúde na Atenção Primária à Saúde enfrentam diversos 
obstáculos, sobretudo, a falta de investimentos e apoio da gestão municipal para sua oferta e 
reconhecimento. Além disso, evidencia-se que a falta de componentes curriculares no processo 
formativo dos profissionais também é um problema para a construção sólida dessas práticas na 
APS, gerando relativo desconhecimento na maioria dos profissionais.  

Desse modo, o estudo teve como limitações os números reduzidos de publicações sobre a 
temática. Há inúmeras PICS sendo implementadas e em uso atualmente, porém, existem poucas 
pesquisas sobre sua oferta, reforçando que essa prática na APS ainda é pouco explorada. Assim, 
é indispensável que os profissionais que atuam na saúde, sobretudo, aqueles que aplicam as 
PICS na prática, explorem e desenvolvam materiais sobre o conhecimento e a aplicação destas, 
ressaltando sua contribuição direta no cuidado, na prevenção, promoção e recuperação da 
saúde. 
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